
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S..:�N""T.A CP_T::E-I.A:l�I:t.;rp_

ESCRIPTORIO--ROA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RDA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , , , , .. , . , .. 3$000

� (pe lo correio}. . . . . . . . 4$000

,

Numero do dia. 40
,

t rs. �

�
Numero atrazado 80

g

f rs. �
i

Ter-ça-f:eil"a 11.::1 de Março de :i883,

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempro em

março, junho, setembro ou dezembro.
------------------�--------------

f�NNO lV Num. S6

("8���S88���88S) provincia, n. 62, accusando a re

� XAROPE PElTORA�}NTI-ASTII�[ATICO � cepção do officio circular de S. Ex.,
(i) Floriano Serpa � datado de 8 do corrente, e agrade
�\ AppI'OVo1�O pela Junta �enLral de Hygicne 00 cendo O convite n'elle contido.
"\ Prodigioso medicuueuto das-? Ao subdelegado da freguezia do

o E N TIS T A �{ c��ert() .na Bahia, �Ilra Asthma� � Ribeirão, recommendar�do a ca-

LEOPOLDO DINIZ
rt B onchite, Tosses rebeldes, Ca ffi ptura do pardo Prudencio que no-
($) iharro pulmonar, 00 f

. 'I r

Colloea den tes pelo, melhores sys- "j DEFOqTO �,vamente ugira e consta vo tara

ternas, traba lh o garantidl) por rnui- i� LT..TIZ I-:rO�N" & c- J para ahi.
.

tos anrios. \JJ 9 RUA DE JOAO PINTO 9 IjJ Requerimento despachado
Os dentes col locados pelo mesmo, �J�����9��S���OO Ed ard Fri] 1 s licit dnada deixam a des8j,n, quer em bel· �) liA R O P E DE CAJ U· ffi uc� O I .s� re, -O ICI.a�, O a

leza, quer ern natura lid ade, quer'joo. A 00 non�eaçao �ffectn,�decarcelelloda
em solidez, � PARA LIMONADAS 00' cadéa da villa de S. Paulo de Blu-

C�umba-os ii ou ro , platina e osso �Refrigerante e Depuratioo j� menau, c allegando já ter sido no-
ar trficia l .

. d IJ� Pharmacia e drogaria �; meado interinamente prll) suhdel--Preços ao alcance de to os, 'i m: IP)]" ,..

.

r

2G LAIWO DE PALACfO 26 00 LT:rIZ :S:OEJ::'f & c- (fi gaco ,e�l�ect.l\o.,.. , .

') • rfl 9 RUA DE .IO!\O PINTO 9 (� Despache ..
Indefcr uh :\ nomea-

<10 0/ DE ABATIMENTO ������������slJ ção do supplicante para carcereiro
C,Hn este grande abatimento, se 00 MERCURINA � interino fui illegal, por isso quevende barr-is para agua, de 1$ a (JJ ln 11) •

d
. JCd�' .

;;>ct'400·. b. II . 1 '.� ];;>(j> e If, Remedia poderoso coo.tr(l as UI. parno e autorn a e uicompetenta,-i!' .' ales, urna IUZI,l ��.p, al'�' d 'I Inl l' bd I I I
..

.

1$000 b
.

tad ·1' .

(�.>.
saruus. l-loltlnO,;p, toda equa qUI)!'1J" claa C () SUl t) ccano ue polici, ii.vareJo. � ; cu os pin a 0' a I) eo, '1 �

,

"h' ,I ., , ,,' . •
_ t;

'.'

.', u,
, 2$400' d .it ". ,. d 5$ .1 ruanc cl uo rosto, prep,lfi'lIl<' se- I) quem a lei nao da essa attribuiçãoa ,epO:Si () pal,l agl,a, e a

(f; guudo for m ul a do Sr Dr Bay- (fi
. L L. L c •

8$, conform,e o. tama?ho; ,c:lneC�)S, � (4; lua',
..

i,! A's. nomeações �ffectlvas �le car-
1$800 e 2$200, concer tos. de pipdS III

A h 'd '
I I

cereiros das cadéas das cidades e.

-'0 h If) c a· se a ven a «m casa (lOS t4l
curn a r cos novos sao a ti O, e vel 1)8 \1; ., l') "11' d - 'eceder d"40' f' d I (fi, Srs. Severo, E. Batnh». Fana í() \1 as eve prece er proposta os
d, �

•

aSSllD como unoaaem e .)ar- IJj' . \.; d
. . •

ricas 'e reba tições, tudo bcom (' mes- li' � Ma.lhelro� e na. pharrnacta, do � elegado,s de policia, (art. 46 do
mo abatimento. Garante-se as ohras � Sr . .JPlpres de. Car v.rlho, no Lar- � reg. de 31 de Janetro de 1842).

d ' , :lo . " .. D' - �) go o e a l aci o. 111 D' 1'2bem estancar as, na� tanO,lrId. ,la &f9S��������8�<lJ la

bo a Quat',·�, rua cio Senado, dH_fro�- Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
te (tI) barbeiro, sendo .est.a a prlme_:- ARTE CUlINARIA provincia n. G3 communicando
rH tanoal'ta da prOVlnCla, por nao

ff'
'

"

'
.

�
_

haver Igual competidor no preço
Anna Ceccone, competelltemente a_ O elta fCIta pelo cIdadao Este-

habilitada em lt'ualquer" sy�tema de a M I B d t I 3·nem nas obras! V' O 1 anoe . rOCar" O, ac na

Lirna & C. casinha, offerece il0 publico os seus supplente, em exercicio, do dele�a�
________________ ,.:el'viços. Fornece comida para fami- u

lias recebe pensionistas, á rua do do de policia d'esta capital, da
Principe n. 62, quantia de 2:000$ réis, para a

fundação de um lyceu de artes e

omcios n'esta cidade.
Ao mesmo Exrn. Sr., n. 64,

infol'l1undo sobre a divisão das
praças policiaes a engajar-se em

armas de infantaria e cavallaria, e

áeerca do meio mais expedito de

A TT EN Ç'-A- 0--'
o

elerar-se o numero das que devem
_ permanecer na capital.

venrl.:·se a ca�a da cua do Principe, Ao subdelegado da freguezia de
n. 79; trata-�e lla me�mi.l, com José S L

.

Gde S()uza Cunha,
. UlZ onzaga, recommendando

1iI!II-����FF�"�'''''�'����_��
a vinda d.e duas praças de policia

R�IH �.)fD1HC·1.IJ(), �.)!I\ DOL]CII\'
e o engajamento de dous indivi

B� tlHH. i B • .I&..lI i [ duos aptos para substituil-as.
Ao delegado da capital, accusan

do a recepção de seu o:Cficio de
hontem, de Couja matel'ia fica sci
ente.

A? delegado da Laguna, para
que faça retirar e substituir as duas
praças destacadas cm Imarl.lhy,
nos termos constantes u'este offieio.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

o «(Joenal do Commer
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça cio mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Rosa.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

SEMENTES DE HORTALIÇA
Jorge Fu v ier, no mer-cado, ge[H.!,"

sementes de hortaliça, novas, che

gddas pelo ultimo paquete,
A

,

ANNUNCIOS ESPECIAES

ELIXIR MAGICO
Remsdio insta tl taneo pô ra t'Jdas

as mo lestias, especia lme n te pam

DORES
A'venda em todas as drogarias

superillr, preparada, prompta para
uso, em lat-\s de uma e duas libras a

500rs. por
libl'eaJ

H. W. FISON & C.a NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE
FARlA & MALHEIROS

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"'ERAJ'ltjÇJl..

Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinho�, o

que ha de mais conf'lrtavel ao es

tomago; preços baratissimos.
,. � 5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

a 1$200, 1$400. 2$000 e 2$400 o

covario. Superior gorgor(io pr(.,to,
com lim peq ueno toq ue de mofo, a

2$500 (vale 4$000.)
VEN]}AS A DINHEIRO·-A VISTA

Vencle-se a casa de negocio ria

ATTENÇÃO ! rua rio Príncipe, n. 79; trata,SH na

Vende-se m ael ei ra cle cr;sti1d i n ho, me�ma.

ele canella e p81'llba, esc\llhida 9$; -----E-S-C-R-A-V-A----sem l,scolha 8$ (l 7$.
50 RUA DO PRINCIPE 50 Vendl-;·se uma. propria para todo

o s,"rvico, com 24 iltltlOS de idade,
�adia e' rI"c,!. !lnl' 400$; para infor

mações na easa do Sr .. Ar81as
_--

� FARINHA DE TRIGO
Fresca, de supe['lo{ qualidade,

garantida. Marcas: Haxall, Codo- VENDE-SE
rus, Dunlop e Brilhante, sGrtldas uma casa e chaeara nos Coqueiros,
em partes iguaes, 21$500 pOl' bar- CIJm tlluit,l cafesa 1, e outl'as muitas
rica, a dinheiro. Trie�te, em lotes n:'vores fructiferas, com boa agua,
',de 5 barricas, a 19$000, a dinheiro tambem aluga-�e outra llO m:,rnn

ARMAZEM D� BABRICA j
lugar; para tratar c.om o seu pr�-
prl(�tal'to abaiXO (1'�lgnado, - Gut-

23 RUA DO PRINCIPE 23 lherme Hem'ique Dingee.

VENDE-SE
um maquina para C\lsturas, ja usada,
um as,:;ador, uma ±lauta e um ins
trumento do Hugenharia, tudo COfll

plHtamente novo, Para ver e tratar,
no armazem a rua elo Principe n.

15 A,

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 10 de Março
Ao subdelegado da vilIa de Blu

rncnau, respondendo ao seu omeio
de 11- do COrl ente, coneemente :i

proposta e nomeação de earcet'eiro

para a respecti va cadêa.
Ao Exm. Sr. Dr, presidente da

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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província, II. 65, solicitando 01'- balho, flue lhe fóra imposta pelo
dom para que tenhão passagem no jury d'aquella cidade.
vapor S. .Lo u.r-ercço, duas pra- RONDA: A guarda foi rondada

ças policiaes, que se achão desta- pelo alferes Addlpho Fernandes
cadas na freguezia de S. Luiz Gon- Monteiro, ás 1 i horas da noite.

zaga, termo de Itajahy. Dia 10
Ao delegado da Laguna, para qu@ Forão recolhidos ao xadrez da

regressem dos districtos do Ara- policia Pedro Felix Pereira.Baltha
ranguá e sejão substituidas duas zar Vianna, Martinho e Laurindo

praças puliciacs, bem como as duas Fernandes da Silva, todos por em

que d'essa cidade vieram escoltao- br iaguez e desordem, os tres pri
do um criminoso. moiros á ordem do delegado e o

Ao EXI1l. Sr. Dr. presidente da ultimo á do subdelegado.
provincia, n. Gü, propondo aexo- RONDAS: Da meia noite parà l)

neração do cidadão Marcelino dia foi a cidade policiada pelo dele
Ferreira de Souza, do cargo de i· gado.
supplente do subdelegado da villa No 2· districto policial da capi
de S. Sebastião de 'I'yjucas, visto tal rondou o respectivo subdelegado
ter aceitado o empregl) de fiscal da durante a noite, até ás 2 1/2 ela

respectiva cainara e haver incem- manhã.

patibilidade no exercicio simulta- Das 8 ás 12 rondou as patru-
neo d'esses carglls. lhas o sargento Joào de Deos Ma-

Ao mesmo Exrn. Sr., n. 67, so- chado.
licitando a rectificação do nome Foi recolhido á cadêa, por ordem
do Il' supplcutc do subdelegado da do Exm. Sr. Dr. chefe, a crioula
cidade de Lagos, vist» ter havido I de nome Francisca.

engano na c�ilucaçrtl) do mesmo,
I

A guarda foi rondada, á meia
como demonstra o ti tulu .i unto, co- noi te, pelo alferes Bcneveuuto de
biuado com ;_, assignatura elo no- Albuquerque.
meado. Dia ii

Foi recolhido ao xad fez da po-
Dia 9 licia, ás 5 horas da tarde, á ordem

No xadrez da' policia não houve do subdelegado, JOâ.Ll Manoel Re-
movimento. zendo, por embriaguez e desordem.

RONDAS: As patrulhas furão ron- Forão postos em li herdade RX
dadas das 8 ás i2 horas, por um thazar Vianna, Pedro Félix Porei

sargento da companhia policial, e ra , Estevão Carpant, Martinho e

elas 12 até o toque d'alvorada, por Laurindo Fernandes da Silva.
um alferes da mesma companhia. BONDAS: As patrulhas forão ron-

Foi recolhido á cadca, por 01'- dadas, das 8 ás 12, pelo tenente

dem do Dr. juiz municipal do ter- de policia Bclizario Bertbo da Sil
mo, o réo João Ferreira Fernandes, veira, e das 12 ela noite ás 4 da

vulgo João Gabriel, vindo remctti- manhã, pelo alferes Hermenegildo
do da Laguna, para cumprir a pena José dos Passos.
de doze annos de prisão com tra-I Na cadéa não houve movimento.

A guarda foi rondada, á meia
noite, pelo alferes Malaquias José
Netto.

POLICIA DO POHTO
ENTRADA NO DIA 20

De Santos, hiate nacional « Cle
mente 11-° »,capitão Manoel Ber
linck da Silva, tons. 29, trip. 4,
pessoas, c. vanos generoso

.

serviço publico e na opportunidade
dos artigos alludídos, que coinci
elio com circumstancias que um feliz
acaso reunia, talvez para felicida
de de todos, principalmente dos
que entre nós desejão ver melhor
cuidado tão importante assumpto.
Cireumstancias de que desejo tarn-

bem aproveitar-me para lembrar-
lhe uma outra providencia, que, só

por descuido, escapou á folha que
V. redige, mas de reconhecida im

portancia e prevista pelas instruc-
ções que rcgulão tudo quanto se

relacciona com o serviço sanitario.

Com uma administração nova,

que se mostra desejosa de dar- novo
impulso aos negocios publicos e

que tenta, segundo revela, por um ."

bem combinado esforço imprimir
direcção mais vigorosa e ao mesmo Wtempo synergica aos seus differen tes
ramos e para cuja obra se acha dis-
posta a invocar o concurso de todos,
sem distinção de crenças e de idéas,
com uma carnara nova que a-

penas começa, em que os dous par-
tidos politicos estão represen-tados
por homens laboriosos e animados
do melhor patriotismo, entre os

quaes existem muitos que possuem
longa e bem aproveitada experien-
cia, todos conhecedores das nossás
mais palpitantes necessidades; uma
carnara ernfim capaz d'e ernprehen-
der alguma coisa de util e provei-
toso, com um inspector de hygiene
publica com longa pratica dos ne

gocios confiados á sua reconhecida
perícia e actividade; tudo está in
dicando, que, ao menos em rela-
ção a tão momen toso assumpto,
mais que todos momentoso, algu-
ma coisa se vae realisar de aprovei-
tavel,

.

"

, .•;....,..'

�, J

87 suas dispv,;içõe,.;, .lec la ra ndo não ter
herdeiros fo rç.rrlos e poder l i v r e t:

legailllenle di�[lôr dos ';8US heus dé
aquel la da ta, representados e m pro-
priedades e v a I'H'e.' de cartei r a na

impurtuuci a de d uzen tos coutos, in,:
ti tu in d» seu u n i v e rs.i] herdeiro AI1-
tania Flores, residente em Lisboa,

I se vi V(1 for, I' lia falta d'elle ao SI:!U

amigoe soci" li barão do S. Joaquim.

j'
�-Não pod ia n10 r' re r s,� tisfs i ta,

disse 131113 ao depoi,;, em C()nfirletlcia
1 com o barão, levando commigo o

I remorso de ter deixadu na desgraça
o homem a quem devo esta pr,)spe
ridade em que hoje me encontro.

Narrou em seguida que havia
cousa de dous mezes, lendo uma ca r

ta de um correspondente de Lisboa
par'a o Jo?nnal do Commercio, do
Rio, ahi encOlltrára a historta dra
matica d'esse homem generoso, aC

tualmente reduzido ao extremo de
anda r pelas ruas a mendigar, feitu
um triste musico ambulante.

LEITE BASTOS

o SEllO Dll\110RTE

SEGU:'�DA PARTE

A FILHA

OAPITULO I

Disse que o conhecêra exemplar,
de probidade; que o vira estabelfl
cid o em Lisboa, invejado dos vizi
nhos e collegas, a quem a sua C/ln,

currencia affrontava, e que lhe (-Jra

j.1';\. herança do palhaço

Nela houve uma maneira de con

vencel-o, ou antes de () iiludir', ar
rancc,n,;o-lhe dI) espirito aquelles
fllnebrns pr8sentimentos que o as

saltavam e tanto contribuiam pa,a
lhe agravar o terrivel [mil que r f[,

ziaHll Si.

Foi illlmediatan1l:Jl1te chamado um

tabelllão, e elie propriu dict,lu as

A bem de todos
Os artigos que, em nossa

secçào edictorial , puulicãmos
sob este titulo, déram lugar
a que o sr. dr. Bayma nos di

rigisse hontem a carta que
em seguida publicamos:

SR. REDACTOR:

Sob a rubrica-c-A bem de todos
-publicou a acreditada folha de
V. vários artigos lembrando cer

tas medidas tendentes a melhorar,
ao menos na presente estação cal
mosa, quasi sempre calamitosa,
as condições hygienicas da nossa

capital e para melhor poder servir
á causa publica em tão importan
te assumpto, indicou V., segundo
o modo porque o considera, algu
mas providencias, que julga mais
urgentes e acertadas, chamando pa
ra ellas, principalmente, a attenção
da nossa edilidade.

Embora do numero dos que já
tinhão desanimado do exito de to
da propaganda que nesse sentido se

possa entre nós emprehcnder, eu

applaudi deveras mais essa tenta

tiva, esse esforço do seu reconhe
cido interesse pela causa publica,
interesse tanto mais para louvar

quando se considera na indifferen
ça com que se trata este ramo ele

familiar a verdadeira causa da (1es-1 resolveu a acompanhai-I), sob pl'e
graça a que chegara. e () c,)nespon, texto de uma viagem à Europa, afim
dente desfigu rár» por ignorancia dos ele não o desamparar na gr-avíssima
fados. situação em que se encontrava.

Se a ma is tempo houvesse tido
notici as de ta l desgraça, tel-á-h ia
evitado purque a causa qUI; produ
zira /) i.fortlltlio d'es:,e homem ha
via sido a mesma causa que produ
zira a sua i nfel icidade.

Desde o d ia em que eiie fizQra ao

barão do S. Joaquim estas revela

ções, jamai� deixou d0 fallar ,�rn

Antonio Flores.

Dir-se-hia que era a sua ieléa pre·
dominante.

O facto é q ue de tal lllalteira o

]JI'eoccupava e affilgia que O� seus

padecimentos mais �e aggravavam
agora, a ponto de não se responsa
bilisarem ()� medicos jà pelo resnl
tado da lunga viagelll que haviam
tido ti imprudencia de aconselhar
ao doente.

Ag{Jra, por'em, todos os esforços
seriam innteis para o fazel'ênl de·
sistir do sou prnp')siuJ.
Elle q u iz por força, e não hou Vê

resistir-lhe, e tanto que o barilo se

Esta resolução foi acolhida !JOI'
elle com extraordinario alvoroço;
-Ah! meu amigo, lhe disse, era

digno que eu lhe revelasse () secre-to
do dos laços que me prendem HO in-
feliz Antonio Flore.,;; mas esse se

gredo não é sô meu: peri"' c�e a elle
tarnb:orn. Se eu morrei' a, ,:eoL 1e che
gar ii L.lsboa, proeure-ünt,esJúre_mr:;
que fara por esse desgraçado tudo
quanto é capaz de fazer a sua dedi
cação. Elie poderà dizer-lhe então
cousas que eu !lão ousaria referil-as
sem qne o p@jo me subi,;se;'; faces
D'ahi a Lres semanas estavam a

bordo do Ville dt6 Hamoe.
Durante a viagem, os padecimen

tos do eufermu furam-se agcrravando
de dia a dia.

b

A hora fatal appnximava-se, e o

barão, sempl'C-l junto d') enfermo
prodigalisava-lhe torlns os c iid(�d'J�
ti todos os disvelos de um affeétllOSO
i rl11ão,

1.: j

r�'
'
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Nesta repartiçãu existem cartas

registradas para as srgnintcs pes
soas:

Capetti AngeloPREÇOS COBHENTES Fronizoli Giovani
Semana de 12 a 17 de Março: Fratclli Giovani .v Gerardo Ca-

Alhos, cento de resteas 3$;000 faro
J

Aguardente litro $140 Giovanni Formisoui
Amendoim kilo $080 Johanna NOrLukv
Arroz pilado » :",:"14·0 J StU osé ouza ou Anna Ferreira
Assucur mascavo» $100 Souza
Banha » $600 Tischiler Cael Leupohl.Batatas » S160 C
C f I b d �9�.P.O

orreio do Desterro, 8 de Março
a é cnum a o» y�O de 1883.-0 praticante, P ..A.

Cebolas restea $400 ,tJJ)�ú'J,r'te Sava. .

Charutos cen to $800
Couros de boi, (A abaixo assiguadu pede a

seccos kilo $560 �seus devedores o obsequio de
Farinha de man- "mandarem saldar suas coutas, 110

dioca » $045 prazo ele 40 dias, a contar d'esta
Favas » $040 data.

Feijão » $080 Desterro, 1 de Março de 1883.
Mellado » $060 -Jos·S I/unes LouzC1.Jda.
Milho em grão» $040
Polvilho » $060
Sob » $560
Tapioca » $080
Toucinho » $400manitarlos sentimentos que Vinagre » $110

amimam o sr. Estevão Bro-

GraLifka·:.;e ne�ta typ. a qllnrn ti

Foram hontem abatidas para I ver achado II �ll Fichú novo d(-� llIei-r

d '-1 I il /lló].)[·eto,per-l!tc!()llODolnillfl"()àlloitt;cOll,sumo (l, Cl(Jac e' rezes e an- lleO(jp., l'ua Tr' J'. . tJ• "t' <
'

� �" U dilO cl t:J O 1m üa ruate-hontem 11. I Formoza.

-

Nessa fagueira esperança estão

, nresenternente não só os espíritos
tinais descrentes, os que uma longa
..-J"serie de decepções havia resolvido

a entregarem ao tempo a solução
de semelhante problema, como os

que não com pequeno sentimento
de pezar vião tal matéria preterida
por outras, como a debatida e can

sada questão ele limites com o Pa
raná) que não obstante ser de VI

.da e de �"norte para a proviucia,
pão está em nossa alçada resolver,

Ir mas que de cert:.r tempo para cá
se vio convertida em thema obri
gado ele novas e velhas candidatu
ras, e por cuja conta se aconselha
resistcncia á mão armada e se vae

pregando por conta própria theo
rias estravagantes e contrarias á

�no�sa lei fundamental, q.uaOf�o ah,i
.' estao bem perto, por assim dizer a

mão, só dependentes de um pouco
de esforço e boa vontade, tantas
coisas que, se fóssem convertidas
em realidade, podiam recornmen

dar um candidato á consideração
do nosso eleitorado e levantar á sua

gratidão um pedestal.
Desejava melhor explicar-me a

respeito desta pequena digressão,
porém convindo fazer completa
abstração de politica e tendo ne

cessidade, não de discutir o as

sumpto, mas-simplesmente chamar
a sua attenção sobre uma medida
que entendo deve sei' quanto an-

2S adoptada e que, como já disse,
só por descuido, deixou de ser con

siderada, quero quanto antes che
gar ao fim que tenho em vista.

Em matéria de hygiene publica,
a mais importante missão confiada

} ao agente da autoridade consiste em

r prevenir pelos meios que a scien
cia aconselha as epidemias e quan
do ele sua bem dirigida da applica
ção , só se consegue resultados ne-

I gativos, o seu dever é estar pre·
parado para limitar e diminuir os

. seus estragos, o que se obtem pe
lo conjuncto de medidas tendentes
a melhorar as condições de salubri
dade local e pelo isolamento.
, Das primeiras occupou-se V. em cardo.
seus artigos. Quanto ao isolamen-
to, porém, que consiste em preve- PHANTASMA
nir por medidas bem combinadas Foi honrem conduzida á pre-
a importação de moléstias que asso- sença do exm. sr. dr. chefe de
Iam com caracter epidemico os cen- policia a paraguaya Isabel, de 40

tros de população com que mante- annos presumidos, estatua ele
mos relações comrnerciaes, quero vada, residente á rua do José Jac

pedir-lhe que não cesse de recla- ques, tendo anteriormente morado
mar de guem competir a observao- na chaiuad., Cidade Nova, e de

cia das leis em vigor, principal- clarou que tem por costume en-

.

mente em relação ao que se refere volver-se em 11m lenço]. em falta

'�ao s(lrviço sanitario do nosso porto. de chale, e assim percorrer alg..u-
E' pela adopção bem dirigida e mas ruas da cidaele e nomeada

combinada das medidas hygienicas, mente as p.roximidac1es da Pedrei

que os nossos visinhos, 3 dias de ra e Rozano.

viagem do Rio de JaneiI'o, têm j Declarou tambel� que não tem

conseguido livrar-se elo flagello I por fim fa�er mal, e Julga causar es-

ela febre amarella e se, por OITO de
apreciação ou por espirito de pre
venção, vemos neste seu procedi
mento ainda uma prova de má von

tade que nos votãn, é forçoso con

vir que o direito natural da pro
pl'la conservação justifica aquelle
procedimento.

Porque hoje, como sempre, ao

menos desde que resido nesta capi
tal, se deixa de observar o que d is

põe o regulamento ela saude do por
to em re lação aos navios que che
gão dos portos infestados?

E' tempo ele tirar-se lição pro
veitosa da dolorosa experiencia de
1876, 1878 e i879.
A febre amarella reina com ca

racter epidemico e gmça na capi
tal do imperio. Assim () declarou
em documen lo official ao governo
geral o Sr. presidente da junta cen

traI de hygiene.
O que pretende fazer entre nós

o Sr. Dr. inspector da hygienn pu
blica?
A' S. Ex. o Sr. Dr. presidente

da provincia pedimos que faça exe

cutar sem demora, COIlI as recen

tíssimas disposições do decreto n.

8866-de 10 de Fevereiro do cor-

panto porque costuma cobrir a ca

beça com o mesmo lençol. Foi re
colhida ao xadrez da policia, visto
o seu estado de embriaguez, e a

inda conserva o lençol com que se

disfarça, sobre os hombros.

E' dd segundo I iv ro ele Hilarin Ri
bei ro a >,eguinte interessante e bem
i ns. irada por z i a :

O ORPHÃO E A OARIDADE

Tão pequeno. coitadinho!
E já no m u ndo sozinhi,
J)e';�mpar'ad(), sern pai �
Sem pai, sem mãi , sem amigo,
Sem ..:asa, não tem abr-igo

.

Exposto á sor te lá vai!

Tão pequeno, coiti rlinho !
Foi ave imp l u m e rin. ninho
Que desabou ri'u m momento!
« Mamãi » diz 8118 chunando,
« Mamãi » repete chor-ando,
No tristonho isolumento.

lJllem n cód e ao pobr-sslnho !
Poderá vi ve r SOZinho,
Fica r a ssi rn na (Irphalldarle? !
" Vem, ;;Wl1 filho, v em commigo».
«Quem é, tú que dás-me ahrig-(l?}>
« Quem sou eu ? A OARIDADE !»

rente anno, o regulamento que ro

ge o serviço sanitário do porto, le
tra morta e desconhecida. entre nós.

Dr. A. BAHIA.

o benemerito cidadão Es-
tevâo Manoel Brocardo, aca

ba de cornmunicar ao dr. che
fe de policia, que concorre

com a quantia de 2:000$ réis

para a creação de um lyceu
de artes e officios, n'esta capi
tal.
o facto foi levado por essa

autoridade ao conhecimento
de s. ex. o sr. dr. presidente
da província,

Esta offerta, por ei só, fal
Ia bem alto � attesta os 11U-

OBSEnVAçÕES METEOROLO-
GICAS

Dia ii .ás 4 horas da tarde:
Barometro 761,7.
'I'hermometros: ll11l11mO 27,9,

máximo 30, i.
Céo encoberto, por ligeiros cu-

mnlus, vento N., intensidade 1.
-Dia 12, ás mesmas horas:
Barómetro 762,5.
'I'hennornetros, mirumo 2/.. ,5,

maxímo 29,8.
Cóo encoberto, chuva, vento SE,

in tensidade 1.

P�BLICACÕES 1\ PElUDO
.,

Vice-consulado de
Portugal

EM SANTA CATHAR1NA

Em virtude do art. 13 do regu
lamento consular portuguez, con
tinúa a não se saber onde é o vice
consulado de Portugal n'esta pro
vincia, por não estarem collocados
os escudos das armas portuguezas
no predio em que suppõe-se estar
a chancellaria.

E continúa, apezar disso, no

exercicio das Iuucçõos do ca.rgo de
vice-consul o consul honorario Bo
cha Paranhos! !

Continuará ainda por muito
tempo este estado ele cousas? !

11Iuitos portuqueses.

DEIJLAI�AÇÕES
---

CO�l�RJE_IO

ATTj�Nel\O
O abaixo assignarlo, retirando-se

temporariamente da proviucia, pe
de a seus credores o obsequio de
apresentarem suas contas para se
rem satisfeitas, no prazo de 30
dias. a contar desta data, findo o

qual não as reconhecerá.
Outrosim, roga a todos os deve

dores o favor ele saldarem lambem
seus débitos, no menor prnso possi
vel.

Desterro, 4 de Março de 1883.
-Ff.. .Lo rt.et:

f

--------------

FIC_f�U
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EDITA,ES

i�.lf'an(iega

I}ECLARAÇÕES

o abaixo assignado, tendo
de satisfazer certos cumpro
misses proprios de seu nego
cio, pede aos aeus fregueses
que achão-se em trazo, o ob

sequio de virem satisfazer
suas contas o mais breve pos
sivel.

Desterro, 13 de Março de
1883.-Nunocla Gama cl'Eça.

CORREIO
Nesta repartição existem cartas

registradas para as seguintes pes
soas:

Capetti Angelo
Fronizoli Giovani
Fratelli Giovani y Gerardo Ca-

faro
Giovanni Formigoni
Johanna Nortuk
José Souza ou Anna Ferreira

Souza
Tischiler Cael Leupold.
Correio do Desterro, 8 elo Março

de 18'83. -o praticante, CP. A.

(puar·te SiGva.

� abaixo assignado pede a

�)seus devedores o obsequio de
mandarem saldar suas contas, no

prazo de 40 dias, a contar d'esta
data.

Desterro, i de Março de 1883.
-Jos.j )7\fune.s Louzada.

..

AN1�UJ:\rCIOS

SAPATARIA

\ ��ENDE-.SE um excellente es-

W' cravo moço, de bons costu-

l mes� quem pretender dirija-se á
�

rua do Principe n. 1 B. .

Vende-so c1ua.s J.TIoradas .de cas�s
-_-

TR ISTESo chacara, no bairro mais sadio M
desta capital á rua da Princesa ns.

1:1 o 15 (Matto Grosso), com excel
lente terreno plainiço, boa agua
potavel e pasto para 3 ou [1: ani
maes,

Trata-se com Chrisrovão Nunes
Pires, rua da Princeza 11_ 15.

Vende-se uma mobilia. uma

commoda, uma cama para criança,
uma dita para solteiro, uma mesa

pequena corn duas gavetas, seis

figuras de gesso, uma cadeira para
criança; para infonnações com o

Formiga.
--------------------

�OlVIPRA-SE um moleque de ih
'�annos do idade; informa-se
nesta typ.

A inspectoria LI;:), alfundoga des
ta cidade faz publico que, de con

formidade com o art. 24 c soh as

penas do art. 25 (lo decreto n.

5G90 de i5 de Julho do 1.874, e

até o fim de Abril próximo vin
douro, se está procedendo n'esta

repartição a cobrança á bocca do
cofre, do imposto de indústrias e

profissões do corrente exercício.

Alfandega do Desterro, 13 de Vende-se uma com todos
Março do 1883_ -- T'edr-: C.

os utensilios e algum calçado.
)l!faJT'tiTuS da, CostC&, inspe- Para tratar.ri rua da Cons
ctor.
"!!_�4'",,,!,'�����.'�W��b���'" tituição n. 16.

o abaixo assignado , retirando-se

temporariamente da provincia, pe-
de a seus credores o obsequio de Vende-se na pharrnaci a de

apresentarem suas contas para se- R.4..UI ....m:NO HORN

rem satisfeitas, no prazo de 30 15 Rua do Principe 15
dias, a contar desta data, findo o

e em todas as ou das desta cid a dê.
qual não as rccou hecerá.

Ontrosim, roga a todos os deve- T E L H ASdores o favor de saldarem também . .

seus debitas, no menor praso possi- Vende-se telhas de muito boa
veI. qualidade, na rua do Principo n.

Desterro. 4 de Março de 1883. 1 B, loja de André Wendhausen
-Ff_, Lsor-tet: & C. a

PERDEU-SE da ladeira do

Menino Deos á rua da Cons

tituição, urna pulseira lisa de

prata com um pendente, fin
gindo um porquinho.

Nesta typographia gratifi
ca-se a quem a entregar, Ri o

eXlgll' _

---_.----------

FICH-U
Gr-atifica-se nesta ty p. a quem ti

ver achado um Fictiú IlOVO de meí-r

nópreto.perrlído no Domingo
à noite,

desde a rua 'I'ruj.uro até () fim da rua

Formoza.

PULSEIRA
Foi achada, na tarde de Domingo,

uma pulseira de ouro, I.o largo ele
Palacio. A pe,'soa que se julgar
com. direito a el l a.porle rá procur-a l-a
em mão elo SI'. José Cardozo G u i

m+rães, d a ndo (IS respectivos signues
e pagando o pre-e n te annuncio,

Vende-se nesta typ. a 200
rs. o kilog. de jornacs pe
quenos. Vende-se a 400 1'8. o kilo

o MEDIODEAYE�RE CONtRt. SEZÕES

..

de Jornaes do Commercio da
�JmCISA-SE alugar uma inge-
1��nl1a de 11 a i2 annos de ida- côrte; inft)}'ma-Re n'esta typ.
de; informa-se nesta typ. ��ENDE-SE uma boa machina

� de costura, de pé; informa
se nesta typ.

(AY:ER'S AGUE CURE)

VENDE-SE

CURA R�PIDAMENTE E COM CERTE(A
.

J as

Febres Intermittentes.
emittentes eBiliosas;

�91.a caza na ma elo Principe n. 11 D � 111- � llL � �
O negocio de calçado, bem a- llfl U � i � JlJ

Ireguezadu, na mesma rua, n. iG. de tres ou quatro rapazes para ven

Para tratar com José Nunes Lou- dedores do .Lor-n.ci]. do Corn-
zada. rn.ercco,

HORRIVEL CRIME!!
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . .

E' assassi na r-se as regras da ve rd adei r a econoru ia, compl'ar ca Içado
sem visitar em primeiro lugar o

DEPOSITO DO BITTENCOURT
.Á. RU.A D.A CO::r:.;rSTITUIÇÃO � _ 10

que acaba de receber um lindo e var-iado sortimento. E' a unica caza n'es.
ta praça que vende a dinheiro, calçado pelos seguintes preços:

Botinas pretas liais superiores, para senhora, 3$600; 1 r2 botas pre
tas enfeitadas. 4$500; botinas de bezerro e cord-ivã» para homens, 6$000;

Su periures chancas de couro da Rússia proprias para lama, 9$000.
sa patos para senhora, G$ e 10$000; lindo sortimento de calçado para me

nina, que impossi vel é descrever e que só vendo e possível crêr na mod i
ciclade ele preços, porém só se vend e

À DINHEIRO

AO RAMALHETE CATHARINENSE
4 RUA DO SEr�ADO 4

NOVIDADES
Acaba de cheg.u, pelo paquete Rio ele Janeiro um completo sorti

timento de modas e armarinho. que se vende flor preços ha ra t issi IDOS.

Leques pretos a 2$, 2$500, 3$ e 3$500; fichús de serla de côr es cha
malote a 9$; ditos de merinó, pretos bordados a 5$ e 9$; ditos brilhantes
4$; laços ele seda (alta novidade !) 4$; l u vas de pellica preta, 3$; vrava-
tas de seda, para senhora, a 1$, 1$300.2$, 2$500 e 3$; colletes p;r:l se
nhora. de 5$, 6$, 7$, 8$, 9$. e 10$; cullar es de plaq ué (ntlvidade!) 500,
800, 2$500 e 3$; chapéos pura seuhora a 16$000; ditos para meninas a 7$;
ditos de fustão a 4$; pulseiras. par 1$, 1$500, 2$ e 4$; flôres fluas, ren
das pretas e brancas; lenços; véos para noiva, de 5$,8$ e 10$; gr ina ldas
prra noi va de 3$ até 25$; vestidos para baptizados; toucas do setim; gran
pos para cabeças, pretos e de côres, pregadores de plaq ué 8 011 tr os gostos,
e muitos outros artigos, que só fazendo uma v iz ita se poderá apreciar o

sortimento variado

DO HA�IJ\LUETE CATIIARINENSE
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